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Anexo 1 

Relatos dos livros dos visitantes do Museu dos Jude us de Berlim 

Data: 05/08/2010. 

 

Relato 01 

 
 
Julho de 2000 
A arquitetura teve o efeito de me deixar desnorteada, ela se expressa melhor do 
que fotos e documentos. 

Sylvia Selmster — Feiwald 
Munique 

 
Relato 02 

 
 
Marilyn Gelding 11/09/2000. Londres. 
Confusa, desorientada, desprovida de luz do sol, etc. — mas sortuda, pois podemos 
sair por vontade própria.  

 

Relato 03 

 
 
Desorientação que toca a alma. Amor + paz. Pat. 
 

Relato 04 

 
 
Espaços labirínticos, luzes, sombras, sentimentos fortes. 

Beatrice Tasca. Brescia — Itália. 
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Relato 05 

 
 
…desconfortável, ameaçador, opressivo. Passa uma impressão de ser imponente. 
De qualquer forma, eu me senti muito mal ao final quando estava no jardim. 

 

Relato 06 

 
 

25/9/2000 
Assisti ao vídeo; achei uma excelente explicação do edifício. Parabéns ao 
Libeskind; acho isso absoluta genialidade. Fiquei desorientada em muitas seções 
do edifício, especialmente no jardim do exílio. Certamente ilustra a dor e o vazio 
através do espaço e forma. 

Justine Jacobi  
Melborne, Austrália ([A família do] lado do meu pai é de Berlim). 
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Relato 07 

 
 

 
 
5-9-2000 
Nunca pensei que a arquitetura pudesse mostrar o sentimento da história dos meus 
avós. Eu senti sua sensação ao chegarem ao porto de Buenos Aires escapando de 
Hitler, sem nenhum conhecimento da língua ou cultura do país que os recebia. 
Para mim é ótimo poder voltar à Alemanha e ver que a história deles não foi 
esquecida e que posso seguir minhas raízes até aqui. Também o sentimento de 
pertencimento às plantas vivas no topo do jardim de pedras, como se eu fosse as 
raízes que eles plantaram no exterior. Parabéns por este lugar tão especial para 
pensar em quem somos. Não imaginei que um edifício pudesse fazer isso... 
Muito obrigada. 

Florencia Fernandes Frank 
Buenos Aires — Argentina 
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Relato 08 

 
Julho de 2000 

Prezado Sr. Libeskind, 
Sua arquitetura é impressionante — ela tem efeitos físicos e psicológicos. Eu 
nunca imaginei que uma construção pudesse transmitir as sensações de algo 
apertado e de algo estreito tão bem. 

 [Incompreensível] 
 
Relato 09 

 
 

24/08/2000. 
Parece que as paredes estão se fechando.  
NUNCA MAIS. 

Dr. Ann Smith 
Irlanda do Norte 
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Relato 10 

 
 

Arestas afiadas mas também embotadas. Fez com que eu me sentisse pequena e 
vulnerável, até os sons aqui dentro são duros. Mas existe uma tranqüilidade 
definida, talvez uma paz melancólica. Um edifício muito poderoso. 

Rosalie Kohler, Londres, Inglaterra. 01/09/2000 
 

Relato 11 

 
 
Eu estou muito impressionado com esse Museu Judaico. Entretanto, as formas 
pontudas e a escuridão são muito opressivas. 

15/09/2000 Sophia Jleosing 
Schleswig-Holstein. Langwedel 

[Incompreensível] 
 

Relato 12 

 
 

30/04/2000 
Impressionante, tocante, ameaçador; 
mas também é possível sentir esperança, sempre há um ponto de luz. 

[Incompreensível] 
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Relato 13 

 
 

É bonito, mas parece um bunker! 
Giovanna Turri. 

 

Relato 14 

 
 

A arquitetura desse museu é impressionante. Na Torre do Holocausto, o 
sentimento de desconforto é indescritível. 
Um museu incrível. 

Franziska Günther 
 

Relato 15 

 
  
27/06/2000 
A sensação que se tem na Torre do Holocausto é de extremo temor e horror, maior 
do que qualquer memorial judeu que eu já visitei. 

[Incompreensível] 
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Relato 16 

 
 

04/10/2000 
Impressionante — sem palavras — indizível — mudo! 
Impressão aterradora: a Torre do Holocausto. O vazio fala, grita e emudece. 

 [Incompreensível] 
 

Relato 17 

 
 
19/08/2000 
Este é um poderoso lugar de lembrança — eu acabei de ver o filme e experienciei 
o que deve ter sido para minha mãe no trem — o pequeno rasgo de luz. Obrigado 
por este testemunho. 

Hanna (Zack) [Incompreensível] 
 

Relato 18 

 
 

Todo mundo está escrevendo aqui palavras maravilhosas sobre a intensidade da 
experiência, poder da arquitetura, emoções (presentes e passadas) e coisas assim. 
Mas algumas vezes tudo isso soa como uma celebração [Incompreensível]. Eu fui 
atraído[a] pela estrutura impressionante também; eu entrei na torre 2, 3 vezes, eu 
ouvi “a porta fechando pesadamente nas suas costas” e olhei fixamente para esta 
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luz indireta, sentindo o que “esperança” significa na minha pele. Mas não é tão 
fácil definir o que a história do holocausto significa agora, para nós. Temos que 
refletir, entender; evitar qualquer outra queda, criar ou (ao menos) lutar para uma 
direção que possa ser clara, pura, revolucionária e humana. Esta é uma esperança 
que não se baseia apenas em emoções, mas especialmente em outro tipo (mais 
alto) de amor. O nó com pensamento e racionalidade é impossível ser desfeito, 
deve ser carregado como um peso, para casa. 

S.V., set. 2000 
 

Relato 19 

 
 

Fui tomada pela Torre do Holocausto, tomada pela insegurança e silêncio lá de 
dentro, que não permite a ninguém falar ou respirar. Somente o barulho das 
portas faz com que alguém retorne para o frio das Torres. No geral, é um museu 
comovente, que induz à reflexão e dá força. 

Karoline Rähle 15.9.2000 
 

Relato 20 

 
 

Eu nunca havia desmoronado e chorado por causa da arquitetura de um edifício. 
Este museu foi meu primeiro encontro com medos irresistíveis. A torre do 
holocausto, vazia de almas, mas cheia de memórias, me fez pensar na minha tia 
predileta, Rose Baum, com quem passei duas férias em sua casa em 
Hamburgo/Saer, em 1936 + 1938. Eu tinha 11 anos de idade em 1938, nós 
emigramos para os EUA mais tarde naquele ano. Tia Rose, como muitos outros 
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parentes, morreu em Auschwitz. Sou professor de direito constitucional nos EUA, 
em reação ao que eu experienciei em escolas nazistas de 1933 a 1938. 
Você deveria estar orgulhoso do projeto deste edifício — eu vou voltar quando 
estiver totalmente aberto. 

Gerald Gunthe ([Incompreensível]), Escola de Direito de  
Stanford, Stanford, Califórnia.  

7.9.2000 
(este edifício é ainda melhor que o Museu do Holocausto em Washington, D.C.) 

 
Relato 21 

 
 
[Incompreensível]. 10/09/2000 
Londres, Inglaterra. 
Impacto tremendo, intensificado pelo vazio. 

 

Relato 22 

 
 
25 de setembro de 2000 
Que fala encontrada no silêncio. 
Que eloquência no vazio. 

Rosemary Hunter, Austrália. 
 

Relato 23 

 
 

27/04/2000 
O calor, o frio, o gelo... O esquecimento, a solidão... o cheiro... todos 
maravilhosamente juntos em uma fusão mágica de luz e sombras. 
Da magia triste e silenciosa desta cidade estranha uma saudação a todos aqueles 
que acreditam e são dedicados à beleza da arte. 

Lara (Nápoles). 
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Relato 24 

 
 

Uma construção expressiva e impressionante.  
Todos os visitantes saem daqui com arrepios pelo corpo, mesmo o prédio estando 
vazio ainda. 

Jesse 
 

Relato 25 

 
 

Uma poderosa e esmagadora experiência. O simbolismo é agudo. Um apelo 
sensorial quase forte demais para aguentar. 

Alice [Incompreensível] Jerusalém 
 

Relato 26 

 
 

Uma construção impressionante, que estimula tanto os olhos quanto os 
sentidos/sentimentos. 

 [Incompreensível] 
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Relato 27 

 
 

“Arquitetura que evoca sentimentos!” 69 
Weibong & Jessie 05/06/2000 

Malásia — Singapura 
 

Relato 28 

 
 
A arquitetura tem uma habilidade imensa de captar + inspirar emoção. Ir às 

missas sabáticas pela manhã, ver a contínua comunidade judaica e depois ver a nesga de 
luz no topo da torre do holocausto foi muito poderoso. Imagine como será ver toda a 
exposição. Eu aguardo sua abertura ansiosamente. 

Suzan Keller 
Los Angeles, California. 

Relato 29 

 
                                                 

69 Vale apontar que o desenho que acompanha o relato é um esboço do Jardim do Exílio e 
Emigração. 
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A arquitetura é única e bonita. Foi realmente interessante perceber como a 
construção consegue evocar, através de suas linhas, janelas e simplicidade, 
sentimentos como tristeza, felicidade e incerteza. […]  

Dani 
 

Relato 30 

 
 
31/08/2000 
Somente palavras não podem descrever como me sinto hoje. Libeskind é um gênio 
por ter sido capaz de captar todo o sofrimento, humildade, amor e a vida no futuro 
em sua obra de arte. Obrigada por esta experiência. Meus bons votos para a 
grande abertura em setembro de 2001.  

Esther William, The Unity of the South Pacific, Suva, Ilhas Fiji (Pacífico). 
 

Relato 31 

 
 

Ao Daniel Libeskind, 
Ao ter visto o Museu dos Judeus, toda admiração pelo seu trabalho aumentou 
ainda mais. Eu acho que o museu é uma demonstração impressionante do efeito 
espiritual e emocional que a arquitetura pode exercer numa pessoa. 

Nadir Khan. Estudante do último ano de arquitetura. 
Faculdade de Arquitetura de Manchester. 

Reino Unido. 
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Relato 32 

 
 

Os efeitos físicos e emocionais são esmagadores! Que obra de arte, lembrança e 
homenagem. 

Adrián Delgedo 
São Francisco, Califórnia 

 
Relato 33 

 
 

Muito impressionante. Arquitetura que se sente no corpo. 
Eri Alfan [Incompreensível] 

 
Relato 34 

 
 
SIMPLESMENTE INCRÍVEL. EU PUDE SENTI-LO! 
Obrigado. 

Arq[uiteto] Sebastian Tettamanti da Argentina. 
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Relato 35 

 
 

Um espaço poderoso para contemplação e pesar. Na esperança que uma força 
como a da retrospecção motive o fim do preconceito e terror, e um movimento 
concreto em direção ao pensamento, companheirismo e humanidade. 

Nicole Brunnhuber 
Los Angeles/Altötting. Agosto de 2000. 

 

Relato 36 

Ver relato 18.  
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